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A borla da liberdade 
Os <'atholicos do Porto já pagaram a manifestação que 

fizeram ao seu bispo quando do regresso á diocese. Pal
mas, flõres. ,·inis, o santo enthusiasmo das mullieres, a 
exteriorisa~ào d'amor por um ,·eJho que foi um heroe da 
religii\o e é hoje um bom prelado. sandoso das suas ba
talhas pela fé. lcvarnm uns dias a perturbar a bilis dos 
jacobinos acoitados, i\s ordens de Scevola - )fanique de 
entremcz no go1·erno dvil da capital elo norte. 

E cntilo, ao menor pretexto, nma horda filiada no de
mocratismo, um bando arruaceiro. obedecenclo a signaes 
de condnctores de manifestações encomendadas. saltou 
com as suas bengalas, os seus cavallos marinhos, as suas 
traições, Ml suns cobardias e fer. fugir feridas mulheres 
e creanças. Bnixando-so na rua, procurando as pedras que 
deviam partir as 1•idracas, ussaltundo os congressistas 
catholicos. sovando o jomalista intemerato que protes
tava contra elhi, essa horda, n'uma sinistra e paradoxal 
grit<1, dava vivas 1\ liberdad<'. 

De lm muito que os go1·emos dn republica tinham fei
to de parte do lemma ela i11stitui~ilo - da Egualdade, da 
Fraternid,1dP ironias: da Liberdade fizeram uma pura 
burla. 

Pois não é ironia a C'guulclade. <111ando o merito roe as 
pontas duras da nicca que todos oi-; dias se mata para a 
1mbl'rilidade: pois 111\0 é uma ironia a fraternidade. quan
do o trime e o abuso das leis heh<'m o doce leite d" amnis
tias e innocentes o foi a;rro nas cadeias: pois não é 
burla enorme b111 la a liberdade que se an-ora no 
topo do cacete, com que se atacam aquelles que tambem 
desejam exteriorisar o seu l'entir: uma rt>hgiào ou um 
principio: um protesto ou uma irlea::! 

E' absolutamente a burla. E' a promes..i;a tantas ve
zes gritada nos comicios. tornada 1ú1ma lettn1 insoh-i
vel. E' a burla para quem os acreditou. 

• 
A monnrchia 1liziam solfucava as liberdades pu-

blicas; João Franco, dictador, quel'Ía voltar ao absolutis
mo; uma policin organisada buscava descobrir os basti
dores do regicidio, e tudo isto andava nas boccas dos 
senhores d'hojc como verdadeiros vi llipenclios. E no em
tanto essa monurchia, assim tào mal tratada mesmo por 
muitos qnc se nnependernm depois dos seus erros, deixa· 
va que se celebrassem os comícios. onde esturgiam as 
mais sediciosas phrnses: e esse clictador, contra o qual 
até monar<'h icos conjuraram no segredo das noites. não 
ahriu o castello maldito d'Angra. n~m as cellas elas Peni· 
tenciarias para os conspiradores apanhados com armas 
na mno, nem rcz das rrpartições de justiça. nichos rendo
sos d'nfilhados e de cumplices: e essa policia. bem di"l"er
sa da form(qa bn111m qu!' em Lishoa assassina e no Por
to esp1111ca. jamais prohibiu 'l1'e se fizessem as romagens 
aos covMs dos que tinham morto um rei e um príncipe 
no Tern•iro do Paço, nem que os retratos tlos criminosos 
efü·hcssrm as montras dC' u~hoa. 

Xo t•mtanto. t•nll\o, todos se Jiziam 3SJJhixiados. an
dosos d'um ai· 1101·0 pa111 os ~cus pulmões snffocados. 

''(•iu ('~S{· ;tr 110,·o. Ao comc~o pareceu uma brisa sna 
1·('. trazt•ndo t·omsigo o perfumr dos fenos. dos campos l' 
thls rm.as 1los jardins: depois tornou-se >entania ,·iolenta 
!!Ili' começou por nos arrancar das cal1c('as. sob penas 
maiores, os <'hapeus qunndo i;oa,·a a Porl11g11eza e aca
ba por nos derrihar mesmo rins part1>s menol' altas, <lese](' 
que t·ontra t:lla se• rhuna. 

l., __ 

Papagaio Real 
~ào í- isto a burla d11 liberdadr"1! ... E' para quem 

os acreditou. 

Pois a liberdade I.· um monopolio dt> janizaros; pois a 
liberdade é o rerens d'nma seita. o apanairio d'um bando. 
o goso d'uma rla11. o bi>m d"uma qua1lrilha~! ... 

PMe uma farçi\o ar1·orar nas ruas. espetadas em ma
d('iros, provora~ões aos catholicos rm nome do line pen
samento - que elles attingem tanto como um lapuz os 
conceitos d'um philosopho e não se consente que quem 
ama a religião do passado, Sl' junte n·um templo a orar, 
sem que as ameaças resoem como n'aquella noite da mis
sa do gallo 11a egreja 1lo Soccorro. em que hou1-e desa
catos e attaques?! 

Tolera-se que as hordas jarobinas prendam. molestem. 
as~altem casas, em pnslellem jornaes, alvejem a tiro quem 
ni\o lhes agrada e nilo i;c deixa que, tranquillamente no re
cinto cl'um theiitro, algumas fllmilias assistam a um ~e
ctaculo 11 favorcl'algumns viclimas da burla da liberdacle~' 

)latam-se em plena prn~a publica dois reis, en1,olve-se 
em lucto um paço, soluçam rainhas, corre um fremito 
ele pasmo no povo e em vez de se deixar á histol'ia que 
aprecie o allucinado neto e se esqueça a hora em que 
elle se praticou, lm cortejos nté tis suas sepulturas; des
pojam-se de rosai; os jardins publicos: um chefe político 
o sr. Affonso Cost11, chama a um dos regicidas do seculo 
XX, Guilherme Tcll e no som das musicas e na febre 
dos discursos, g-lorilka se a arma homicida. 

.\Ias os annos 1·oh·<'m. o rerolucionario Alfonso Costa 
d"l10ntem é o t\"l'anC'tl' cl'a1tom: e• as suas noites são con
tnrbaclas pC>la \·oz da cons<'ien<·ia que o accusa de liberti
dda. E entilo em \Olt•l da sua rasa, nn somhra do seu lar. 
taJyez entrr as rortinas do seu lrito os sequazes ,·igiam
n·o. O que ll'me':'! O que r1•l'<'ia~! .\'Iuillo qur outr·ora ap
plamliu. os Guilhe1·me Tell da sua e1·01·a1;ão infeliz ah"e
jando-o na praç.1 puhlira':'! , 

E entilo os r(Jmplol.~ silo aprcsc·mados e então Fouchés 
de tarlatana im·entam conjuras contra a sua vida e as 
leis tào largas outr' Ol'll quC' nem deviam. no dizer dos ja
cobinos. procurar saher do re1ticidio. afunilam-se, estrei
tam-se. encolhem-sr. retrahcm·se. cm molas apertadas. 
para não deixar sahir dos carcercs os accusados de 
ter tentado S('m que uma detonação se ouvisse. 
sem que uma prova se fizesse contra a existencia de 
quem tanto exaltou o attC'ntndo pessoal? 

Nilo é só rom os catholicos, com os monarchicos. com 
os rei1listas que a hurht R<' pratica: é com todos os que 
n'um momento comprehcnJrrnm tudo isto e o disseram. 
descobriram todo o bastidor <' o revelaram. viram todo 
o jogo e o souberam apont<'ll'. 

J<~' a burla dit liberdade? K pura quem os acreclitou. 
O que cm houtcm um clelicto. ao empregar:se modeni

damentc contra ellcs, é hoje uma mechda pura posta em 
vigor rontra os outros: o qur rra o mnl é o hoje o supre
mo b!'m; o qnr era condrmnavrl, é hoje santo quando tu
do augmenton ('Ili 1•iolr1win~ e p<'rsegukõ<'s. 

E" a hurla da liberda1lt-. 
Xào. E' a logka. 'l'ambem a dynnmite lcYe alt:,ares 

nos mnsrns e sC' chamou nrtilharia ch·il e hoje é uma 
arma maldita: tnmhem a .•afJola!Jr foi nma manifestação 
de civismo ao senir pnrn a reYoluçào e hoje é uma cou
sa l'Oncl('mnada: tambtm o attentado pef'SOal te,·e a con
sagração offirial hontem. emqnanto nas tailcias goemem 
accusados por sophisti<'os proc1·s~os. 

Lo~ico é poi~ 'lue qut:m hrrraYa p<'la liberdade maxi
ma a rnt"nda as~im: Para <ttlt'm l'ri'. o arbítrio. o tripn
dio: para q1wm m\o t·ri" o s1knrio imposto ;i cacetada. 

Xilo l- pois tmrn burla SPnilo para os que acreditaram. 
Pnrn os outros í· 11 ... a Jiher<lade suprrm<l d'l'sta nossa 
mwional r:-q1rrssi\o rP1mhlirann! Si\o ha outra. Xi\o es
pen•m 0111ra 

flor/111 Jf11rli11.<. 

J 



l Papagaio Real 

Jose• d'Arroella Rel!r""'ªdº dn ~xtr1U1p:~iro deu-no, o pra· 
zer de o abraçar. honrantlo-no~ com a :ma 

vi•itn., o"'· dt. .J~ d"Arruela. O destemido ,1 .. ren8or da cau
sa mona.rchi<'a. que é a cau;s.n. da Pntrin, continua trâbalhan
do esforçadnmente para o "pparecimento do Diario tia .lia· 
1t/1él. O Partido )[01111.rchico. em ,·in d'or~nni8açilo, tem •ido 
e tontinua a ser a sua con1'ttnnte )H'<'OC<·upnçllo, mel'ecendo· 
lho CKpedal cuidado e,;tn id•in, rm <1u~ poz o melhor do seu 
talento, d1t sua nctividndo, dit srni enornw 1lodicnçilo, ideia 
•ttlO hoje e-<tá ncceite por todo• ncpwll<"• 'I"" Mtendcm. que" 
~nlvnçilo da Polria e$tá dep<>ndento cln orwnt11çno a imprimii· 
a c~tn ma~~a enorme. cp1e i: o paiz e CJl1P 'Jllf-lt· ~neu<lir o jngl') 
do 'luatro nnnoi; d'uma. dema~ogia a.nltnnte. 

O Papaqaio Real rende ~ ~uas lunm·11n.sr1·11~ ao grande por
tugnez <pie~ o dr .. José d'..\..rrt~lht. 

EI um horror T Lê--.e no l>inrio de Solicia., d" 7 do 
• • • • corrente: 

[E.tragos da formiga branca] 
'-"ba..1t11 ~omplf'tameonte c.-ondemnado, ~lf.rt ~ttA'CO~ d" foranii;a brat\· 

••,o l'l•HRtio onclf! rno"iona a &11tola n()r0ll\l 1lf> "'-<'"<f> fí"minino. 

f:• i•to ! Onde quer que chega de•trO<'. nniquiln. mt\ta ... 
Por i••O •Ó ella tem "consagrl\çAo oflicinl. .. 
Arrade.• ambo: 

* 
Rocha Martl,IJS 'l'emos a satisfl\ç~o <IP communicar aos _lei

tore.; do l'apagmo /leal <1uP eomeça hoie a 
•ua elTectiva collaboraçito n'(>Ste ;;emtinario o no••o querido 
amigo e brilhante jornalista Rocha :\lartin•, tu1tiii:o redactor 
principal d'O Jornal da Soile, <1nando •la trng<'dia de t de t'e· 
vereiro. 

t-:m nume~ anteriores já o publico t<'W" Õ(~<'l'\-lÍJio d 1apreciar 
o VÍl(Or c&u11ticante d'aquelle que foi nas C"Olno\Jull" das ... Yovi· 

Quando a monarchia voltar 
(Porque ha-de voltar) 

CERVEIRA O' ALBUQUERQUE 

datks o fu~tigador intemerato do ultimo ii:ovPrno. 
ActuRlmente redact-0r chefe do Diario da Jfa1thü, Rocha &>nhol" qnnndo bateram li minha porta eu qne tanto receei 

lfartin•. que dada n indole hnmori.tir" do nc>-<so jornal, a•· aqnelJe, malditos julguei que ia pa..a a Penil<'nciaria ma• 

nOtl-ha uma collaboraçào as<idna, n'este momento em qne o democratico na direcçilo ge..al das colonias. :\Cnito -o!tri, se· 
•ignara com o po;eudon.nno de (;jl l'az ai!RUM dironicas. dar- l nAo. Foi rondem nado a ministro e na alternativa deportado 

joml\I d~ c .. riraturn• tem que ser o pamph~leto illu•trndo. ____ nhor, mnito •Oll'ri ! ... 

Comentadas e lllustradas 
Extracto da °l." C'dic:çi.io rio livro publicado cm 1!103 pelo sr. dr. Bernardino Machado 

(1; 

(1 Pag. J:ll. • O Dino e o Oomingo, 
\"iernm rhanu\r·me pa1·a. eu ir ver o 
c·omboio qu~ tinham feito com os :-oPU'4 

~olidol'I dt> construcção. Era. Ntôrnu ... 
Cl\rruap:en8 de todas as cathegorin•. 
N'o •nino ''ae o papá . E o Dino parn 
•1110 eu ;mib11, bem o que me oílbree1>m 
fA~·me notnr: 'rem co1·ôa. em cirna ! Sn.. 
1110 regio nndi(menos.• 

<>sr. co11.,ell1eiro, desvaneâd.o: Como 
os filhos ad1•inflam os sonhos do.• pa· 
7HÍ8. 

2 Pai:. 135. •Ós peqneno.. puderam 
<'OIJlt'\'Rr a ~un regenera~ão intr0tluzin· 

p?) 

tlO·t1e no i\:'Ct-n~r da l·01nida 1••u·n. ir 
,.êt- a cozinha. 

... \ cara que faria a. co8inhcirn !. .. 
O director es:re encontrei-o nmrn.vi · 

llrndo do original desphtnte como <piem 
,·eria n'elle epicas audaéin>< do p;N1io 
po1·tnguez. Os rapazito• tinhr.m fnt111·0, 
pl'Ognoaticnva!» 

(Isto deve cnlende;--s~ coin os .~;-.<. 
Alpoim, Riúefra l:Jrava e Aff'onso Cosia 
que no 21:1 rle janeiro tambem .<o e.•cmi· 
deram no escond~am no ascensor e11· 
Ido chamado da Bibliolhtca •hoje m<Us 
propriamente se deve ú11it1</ar da co
mida. como o dos rapazilo,<. .. 

(3 i 

:l J>a". 119. cJanella,. SAo melhore' 
d'a.brir P...ra os hulo-. pnrquc n.• de t!O· 
ln"<'pór podem cahirna ral><>~acla, rrean· 
~·a!';.• 

Os tubarões 11'1tm côro: Crédo abre· 
nuntio, até nos vode cahir o raio et11 
casa! Que é como q11em diz a janella 
de guilhotina _110 pe~CO('O <le quem é 
ainda Ião novmlla nlimenla a., no.•sas 
grandes necessidades jtl agora illsupe· 
ra»eú. 

(E' d'alli mesmo que vem o supera· 
vit: abm1da11cia <le comi<la vara certas 
barrigas apenas. 



4 

• 

) 
•• -

.. 

• 

' 

' ' • 
O grande •truc , é esle: er.cher os alcal!uzes á cus la to ZE e hibililar a M a r gar ida a Jamais fallar cem a lnadura na ulha dos hlslorlcos., , ,_. 
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A noite da revoluçiio uiio foi toda d<' nlegriu~ para 
os rovolucionarios. A Carbonaria h'rrivel depois, 
n'ossa hora teve um terror ~ini~lro 111\ pessoa d'um 
dos sous chefes. A fuzilaria ><oava; tronva o canhão, 
com polvora secca na maior partl• d11" veze~. como 
om exequias reaes. 

No osoriptorio do sr. .Jo~é Barbozn, o grande cho
ro carbonario, feito depoi~ dircctor geral dos correios 
<.;Omo n'uma symbolisaçiio das bombns (os pombos 
sem azas) ao ver a tranqnilla sentiMlla da Caixa 

Geral dos Depositos, onde hoje reina Es
tevão. dizia pallido de mroo para. 0$ dois 
revoluciona.rios que o acompanhavam em 
torno da casa: 

-Schiu. .. Schiu... Se dão comnosco 
SOIUOS fuzilados. 

Passava. uma. for';& d'infantaria n'uma 
marcha. pesa.da; os solrlados a.borrecidot: 
no escuro da noite. E elle, 1<l'gnrando uma 
pistola que trazia o era o seu pezadello. 
balbuciava: 

- Mas quoro vêr-me livro d'isto .. . 
O seu grande terror ora ser fuzilado; a sua gran

de anciedade era ir-se embora., mas sem ossa pistola 
que para a sua ima.gina.ção era como uma tremenda 
peça d'artilharia. · 

E' ... é que somos fuzilados se nos agarram ... 
Tomou então uma decisiio extrema. 
Extranhamente o incomoda\·a aquolla f.istola. 
Oh! Mas haYeria um meio ... Era deita ·a á. retre-

te! ... 
X li o passa no syphão disseram os outros ... 
E' verdade! ... E" YPrdade!. .. balbuciava de 

novo, para saltar um ~rito d'alegria. c empoleirar-se 
na caixa da sentina donde so proparon para deitar 
a arma 110 deposito do autoclismo. 

1 ~J\ las nova indeci
sil.o snrgin. Esedão 
n011i busca e se o 
apanham ali ... So-
mos fuzilado~ .. . 

Os companheiros 
arrastaram-no para 
a ma n'uma grande 
YOuta!l<' de vêr o 
qne se pR~sa..-a e 
iam t•nfiar-se. pela~ 
horas matntinas,na 

- ; pharmacia do Chia
do, onde Brito Ca
mac·ho pontifica en
l ro dois frascos de 
. ialapa. 

O carbona.rioche
fo torna a querer 

desembaraçar-se da arma no clnb da linhaça e balbn· 
ciante pergunta ao pharmac<>ntico: 

Onde esconder isto? onrle! ... 

---~ 
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Com o olhnr arguto. o dedo estendido, como Be
~11q11N do 'l'arlarill de Tar<L•ron indicou-lhl" o frasco 
do hA~l\lidlo: 

Ponha-a ali 
ning1wm chirá 
com c•lla! ... 
Era um csc•on

d<'rijo cligno de 
uml\l\rmnqueo 
choff' dii torri
vol a8sociação. 
que tanto deu 
que fallar, !'m- jÍ 
pnnhara nos ~-
mom!'ntos do } 
perigo. ~ ~·~~· 

Pede-se uma // ~ 
lapide para o 
fra,co e uma p11nsiio para o nnguento! ... 

y 

F oi tambcm d'uma herocida.dc sem egual o atta
que qno so protendeu dar ao crnzad_or n. Ca1·/o.~ . . 

Noito uegra, no caes da Fundição. Um offi.c1al 
chega ()spavorido: . 

.t\ h!. .. Larga d'ahi ... Infantaria l6 está a [uzi· 
lar o povo ... 

Dosaton a fugir para voltar d'ahi a pouco a ber
rar que artilharia 1 estava fazendo o mesmo ... 

Era este official o tenente Arngiio de :\Jello. 
Em \"Oltl\ do capitão teMnte Font()~ Pereira de 

.M.ello um g~11po d'intemerato~ dcíenson-s da repu· 
blica, e jovens turcos ,·alorosos, entr(> elles o tenente 
Helder Ribeiro. pedia: . 

Vã dizer ao almirante Candido dos Heis que 
desista. ... 

O Di1101·ah, de caldeiras acesas, ospN·ova prompto 
para lovar ao ataque do crnzadol' o almil'ante e os 
~ou~ companheiros. · 

Condido dos Reis entrou no barco com alguns offi
ciaos. Vozos t ímidas balbucia.varo. 

o.~ fal"Oe.• do O. Carlos; 11110 e.,f{lo conw foi c1mibi-
nado ... 

RcsnrnngHvam as vozes no silencio do 'rejo pica
do de luzes e o almirante ordena\"a: 

l'cm1os pw·fl 
bo1·do! ... 

Quando 'e 
voltou viu a 
offi.cialidade
voltando-lhl' 
as <.;Osla o fu
gindo para 
tcna ... 

Por muito 
comica. que te· 
nha ~ido a. re· 
volnçlio em al
guns pontos 
niio ha pagina 

1 
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mais ridícula do que esta. a. qual devia aC'abar tragi· 
<·amC'ntc com a. morte do almirante, rleHcrente dos 
valoro'º~ heroes revoluciona.rios cio grande complot. 

Colia)'(le .. 1 ... exclamou ellC' atirando fóra o bonet 
do uniforme e largando para terra. 

Qnnndo se fizer o quadro allcgorico da revolução 
si' a monarchia ainda demorar cl!C's fignrariio 

rl'<>spuda nua o gesto tragico grilnnclo! ... 
- Ao a~salto! . . . 
No pedesta 1 da estatna <ln~ hl'micidadcs cllcs esta.

ráo do me~mo modo ... 
Sim qut' núo se podem fignr1tr i·edNnplores baten

do rom o~ calcanhare.- no ~itio ond1• S<·t>vola precisa 
pontapé,. 

• 
. \ maior pane elas informaçÕ<'s 11'esta parte da 

Historia Alegre foram obtidas no depoimento elo ca· 
pitilo de fraga.ta Fontes e nos S11b.'<iclio.~ pw·a a Hi.~
toria da i·nolttçlio de 5 cl'outu/Jm pnbli<·ados pelo sr. 
81C'fanina e que são manancia<'s para as festas d'es
sa noite. 

DE ()INOCULO 
E•creve-nos um cavalheiro que por rnode•tia l!O o .... igna X 

nmn extenba carta, dando-no!'\ paternft(l'!'t conbel110~ e indica· ç"'°" ... 
ll'uma \'CZ pna oempre fica dit<> que '"l<l jornal nlio res-

1M')ndtt a rarta~ anonymas nem lhex Ji~ará importancia. 
• \brindo. pon:m. uma exce1'\·llo para e-tt> t>•t>u1plM por jul

J.Cí\rmô~ <o;a1*r de onde V"em e l'°r<pw \"em. vamo-- roncreti.;:ar 
o '"" t\rriwmdo e re..ponder· lhl': 

Ui/. R earta rSurcintamente: 
t .0 - <2ne entrámos no rarniuho do itumlto ~ratuito. por

'tnt": 
2.n Chamflmo:s adhes.ivo!') ao Di•·N~to1· G1•ro.I o rio Ditectoi· 

""" Alfo111lcga•. 
:J.o {~tW O íacto dos ÍllllCCiOllfLl'iOM Íi<'lll"CIU no 8Crvlc;O da 

Bcptthlicn, não pratic•rndo netos pol itico•, •cnno <>•tio seu car
go, nilo é ndh<':-iivaJ· oem de"c merecei· cc•n!im·a. 

Art.ciramente1 para desno1·teaa·, o no;.i.,.o cor.t'eHponJcute ano
n,\'mO c·onfu1Hle a nomenclatura hiernrd1irn. cln1'4 pcsl'i.Ol\fl visa
dah n1ei;ta Kecçilo, pois que W'atámo~: 

1.0 Do •r. )[anuel dos f:anto•. direr!ot geral dn< alfan 
dt·~a~; 

~.• Do sr. Ántonio Augusto dA. Silva, rht·fe d" bllr\'Íto da 
alfandega de Lisboa: 

:l.0 e ultimo do sr. Duriio, dir-ector da Alínn1lega do Porto: 
ma• nAo insultámos ninguem - salvo 1<e e>-M' cambiantes po
Jitirss, a pa•sagem da monarcbia que~ honrou e galardoou. 
psra a Republica, pódem 11er consi<lPrndas 1un in•ulto. 

O facto dos foncionarios public0>< pM•arem d'nm ao outro 
rPgimen nOI< seus postos, nllo con•titnP de facto, nem de razão. 
mm• conformidade de ideia.. poli tiras - 111•m tal tliosém08, nem 
pPnoílmoR; mn~ exactamente por is•o Í' ~nP íliramoo os tres ci-
1ndotJ íunc('iOnario!-5. 

O p .. imeiro, o s1" Man ue l tlo• Rnnto•, foi oecretario d 'um 
mi11i•tro, foi con..elheiro, foi convidl\do, .•e~ .• ve>'a afama, 
prtrn miui~lro. Foi, como se vê, nlgnem d(lnfro dn monn.rchia 
t• por cllll ronside1·ado. PoiR logo npot a •no nomPaçào para 
ath11i11i•ti·Mlor geral das a lfandega,., lognr di•J>ntatlo num re
puhlirl\110 de "Cmpre. disse o !U'. In110<·encio Cnmarho a uma 
c.·ommi""!'ltlo qu~ o procurou e que protci;tou <'onh·a tal nomea
çilo. r1ue o ,r, )!anut>I dos Santo• 1i11ha prt'•lnrlo muito• e no
tan:•ii< ~·rviç():-1: á llepublica, arcn·-.,('t•ntAndo. "'C a memoria 
""" nAo falha. que era um republicano '"lho. 

Ora --t• ~. ex.• tinha ptt'btado muit~" uotAv~Í1"1 "''-~n·i~·~ á 
ll1·1mhli<'n. quando e onde lh'o, tinhn prestado? 

f:vidt·nh•ment~. quando com 1\ monanhiR vi\·ia.: d'elJa re
t•t•hin. f\tto r~m inju..,tiça e ille~nlic.IRdf\ ll4'ru·fi4'i<W. 
~ •. n !-ir. X. o não quer cla::;.~ifi,·nr df\ Rtllu· ... l\·o da:.:~ifiquc-o 

1í. ~1U\ vontadt' ... 
O 8r. 8ilvn nem vale a. pena <lh1rutir 1\ 1'\llll prrl'lonn.lidn.dc 

politica: foi. não é, volta a. ser. JU\l'ft. dC'i:rnr dt.-~ 8<'1' o voltn.l' 
fl .. (1)', No )'E'Sto nilo e má. pessoa ... 

O "'" Durno - dsviA. ha muito <»<tn1· 1·1•íormndo por incapa
C'idndtl. Poder1-\. o Heu a.cto ser con14id<•l'ndo vpJhice, mn8 pra.ti
c'fH1·0 e mnntem·i;e n'um loga.r im1•odnntt·; logn nllo vale o 
1lirt•ito da nO><Sa consideração. 

I<~ ... ('1l ei;peramos a annnnciacia. vh•ita. do sr. X ... , quecer
tnnu.·ute n:lo virtl. senão por eph•tolSt ... do ~~:nt>ro da pri
UH'ira ... 

l:rnuc.le coh .. a é a ~ombra !... J>m1"011 du Jlarne 
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PALHAÇOS 

Como bom portuguez nas minhas horas d'oc10 
frequento o C'olyseu para ver os palhaços, 
e ouço <l<'sfralclar grosso riso beocio 
11110 a mult idllo nliaz faz subir nos CRpaços ... 

1<;11 soi que(• infantil o devaneio. Embol'a! 
Von rindo. Que me importa? O caso ó ri1·-se a gente! ... 
O riso é <·orno o alvor explendido da aurora, 
~o o riso t'• o ~o) da Yicia. ·é rir heroicamentt'. 

Hontem. porém. pa,.gei alli perto a S. Bento 
e lembroi-mo d'entrnr ... Entrei ... Oh! dispauterio! 
Oh! snpr«>mn irri,.iio! - li que era o parlamento ... 

E, parn lll'l<cl'<'v<'l-o em vigorosos traçol:l, 
Só ach<'i uma phrase em estylo joco-serio: 
é, 1·011111 o <'ol!J.~eu, i·epleto de Palha<;os. 

Democ·1·ilfl JT. 

Serl·a por 1'sso? o ~r. :folio dant.e- m?narchico e hoj·· 
• t ' reeubhcano. e~ta radrnut(' por que no 

ban•1netc h11 dia' offerec1do em Belem no corpo 11iplomalico . 
diz elle foi 11ola~ef e ainda 0011 o rigor protocolar da 
ft.ltt. .J 11lµ:1<r1i o illn•tre conferente da DP9~11~rt .. ct11cia da 
fa111ifia ti• llra9m•~a <JllP lambem t- Jo proto.·ollo a1lornr todo 
o t-01 c1u~ un~t·•·~ ... 

Ou l'\flr1l 111A.11ln~! 

Rectl·r,1cando No "º""º ."·º .... no 1·e~iRtnrmoo o pll>l•amt•nlo 
li do ~r .. Jo•e Tnvare.~ da nocl111, •ogro Jo nos.o 

ami~o, 1'40<'io <· rnmnradn Atmenio 1'lonteiro1 detn1·par1no,,.i-Jbe 
o nouw; J'Pc.·t.ifü·nndo1 apresentamos a. A rmenio )fontciro1 a~ 
no~~aK dt·!'\rulpa~ pelo iuvoluutario erro. 

Soll.darI'OS \'ne hwantar·'ll um maul!Oleo onde llcnrllo v" 
N"tos doK regicidas Buiça e Co•ta. A C'nm111·a 

)funicipal de Li•boa jÍl deu o terreno, a pedido da Al<OOCiaçlio 
do Hegi•lO Civil. Foi convidada nas jlel''-Ol\8 do8 M-u pre.i
dent<> e "~readore!I para assistir ao lançamento da primeii·a 
pedra. 

lrá? ~llo irá? 18'!0 vamos "er, para avaliarmOdl at.; onde 
vnt• a .olidariedado dOI! republicanos com aquelle infamo al
tentado, qne nos fez passar aos oJbo, do mnndo ci,.ili•ndo 
como pniz dr cnfre». tios mai.i ferozes e sanguinnrios. 

Ao "DJ'a Pela sua referencia ao no•so t1ltimo n11me1·0 e 
11 11i11da Jlela trat1scripçllo da ch1·onicn 'l'ogas ,,-;. 

nisfras 110 l~orha :.\Jal'tins, º"nossos ngrndccimonto•. 

THEATROS 
NACIONA.L-A.,9,10- Td~d~ "'' •. 
GYMNASIO A'• 9,30 - Rt-presenldt;ãO do or'ginal portugdr& .1lan4/. 

"'t'RJNDADE \'. 9 horu-- Ewftm m: 
AVE r,lDA A'• 9 horas - .A opereta A-iner.a &ll~Mtn t'tll c1ue toma 

p.;utt'" a1-&ril' l'11l1111ra H.ittot. 
APOLLO A'•~ e 11 .. e 10 e 114 - i M"s:sões - Df° capfJI~ ~ lf>Hf"· 
COLYSEU DOS RECREIOS-A'•9 h. -Comp•nhôado Optra Lrriu 

h.aliana. t.dclu ª" nuil1·"'· 
RUA DOS CONDES A's 8 112 • 10 '!• - A revôstn O .J1 compl.iamenl<> 
rerno<l•·liub ron1 <i\lraçõt" e novidades. 

CHIADO TERRASSE - (Rua Antonôo Marôa Cardooo1 Anômatognpho 
elt"J::°'nti l~\ht1H11 ton11~t:ulivas. 

OL YMPIA (kua ,Jos CondC'S)-0 mais confortavt-1 t- df'ganto ulAo de 
conc:olt.Ji." unt"malvgrapho. Estre ias conseçutins. 

l•laJin, 1 di.ui.1•, .í• 3 hora.s. 
SAtlO FOZ V uôedadcs • anio:,.!Ogr>pho, 
SAL O CENTRAL-U'>lacio fo•l - Animatograpl.o. 
SA O PBANTASTICO- Anômatognpl,o e ,-antdadN. 

_j 



NO CINEMA DA DIPLOMACIA 
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L· 

Elle que tul• 

uma o paradoxo 

foi uma soa llttl· 

ma. Como uma or· 

dem fatal do des· 

llno menelHe en· 

Iro a ministra ne· 

gra do Hall!, a 

mais despotlca das 

Republicas e o mi· 

nlslro amarello d~ 

Silo, a mais tyra 

nlu das monar· 

eh las. 

Julga-se quem 

começar um ba,u· 

que e t apem o 

IOSIO rtprtseDlll· 

te que:1clesDla ao 

seu logar! 

Oa! o Parado· 

10! ... 



Papagaio Real 

Cl ~aio 
na festa offetteeida ao Bttazil ! 

d 

Notas d'am reporrter feitas a thesoar-a 
pelos extrraetos do MUNDO, or-gão do rregedor. de Geia 

( '111110 S1' .•abe. i-efebrou·.•t' 11 i-n1te11111·io da dl'.•cobel'la 
do B1·azif 1111 Jl"""l'll(a dt' .•eu embai· 
.1°ado1· n ' 1111111 .~PxMlo .w1lem11e do thea
tro da Nep11"1fra. O,, orado1·1'.• 1>11c(11·· 
regm·am-<e de 1<1' d'"""'' llfir 11n1t aos 
outros ,, º" (1u·ln.• dt' '"' d1'.•m1'11lir a 
todox: 

Falia de .lf1l<'il'i1·111 '1"'' ,,,, parot1n1 
para .•11t<·etl1•1· a /11'1'11ardi110 1111 l't11l1ai· 
.rada do Rio: 

•Era a1p1t'llP o 
povo portngn<'7. rlP 
~ de Ontnhro t• niio 
o Pº"º da monar· 

1·hi1t porqn<' <'~•a niio tinha Pº"º . 
Pai la 11'. lf1'· 

.1·1mdn, {fraga. 
que ('01110 xe ,.,: 
não miri11 omf· 
/t'{/11: 

cE" o J•O\'t'I 1p1t• Íftlll pi•la sua pala· 
wa. aquell~ !'°"ºem <'UJll mente pal
pita ainda a me•mn ideaçllo -.oberba 
•lne fe7. surr:ir a t>J.Opc:ia tio-- lt1~itulas. 
o ftO\"O que: ~nht' nmnr no coração <le 
fo~, e mnrtler o pó rnm dignidade e 
h'Onra Pm ..\.IC'tu•t'r~ 1\ ihir: ª'tueJle }tO\'O 

/ que ainda tne R 
energia M 11;111 

1• t>111 r"''t' dn fncpii ... içü.o.,. e.lo jf>".l11itn xon 
11t• •)l'~11Pr a tigm·n. soberbn. do tnn.L''lll~"' 
il P Pnm lial. 

~c·Mk la11C'e a e~tadA. cio Prnhnâ:o<n1 I01' 
i ln Bra~il t•nLrP nós~ a Cfl'rtR7.n cl(' 0111n 
H·~kmunha. a.ut01·izada., cpu\ fA.rá f'lmu 
111·.-t•rfllJUrlles 11ue perante a ju•ti~a" a 
\"1•nlncfo ni1o qnizeram ainda J"Cnd1)r .... t>. 
1-; ... ~h voze.., calumnio:sa~ e dR h!lo-01• 
c•a)nr se ámanhâ peraU(f' l°""~ fi·..,tPll\11 
11l1tt honrada. que afirmar;.& quanto i· ... t(" 
Pº'º t••m 1·eaJizado de Admiravel Ju·-.u· 
'1uR1ro anuo., e o seu re,(>"ito 1.or t<kln ... 
,, itleio.)o, '-1ue repi-~nttom ~ta ... trt·~ ro1 
•a liber dade, direito e justiça. 
l>irá to1. t>x.• romo o e::ifor\'O da R1·puhli 
1·a ~rflcluon j:l con1ptistas definitiva~ 110 
•·tuupo do dirf'ito1 da. morn1 "dn. n·~fl· 
w·rn\•flo rinauN~ira. Saçudiu fl tutf'lln. ela 
intolorancia l'eligiosa na. e~coln.. r"'"'~lltt· 
dtnntln nt:t leis tle Pombal e A~uin1· tplt' 
1i mnrnu·quin. conriiclera,·a dcfinativ11mf':ll 
I<' morta.: tli!tnificoll a f!\mili11. lihri·· 
lnH•lo o lnr. promnlga.ndo 1eiR ~n~r1ulnl'l fl humnnn ... 

A liberdade, o direito e a justiça do orador e os te
l<'grammas do Jlimdo: 

A' noite realizou-se na Associacào Catohca, à rua de Passos 

• 

Manuel a senão de encerramento do Congresso das Juventudes 
Catohcas. A certa altura rompem lá dentro os vivas a monarquia 
loro correspondidos por Tivas áRepubhca e morras aos tbalassas , 
soltados câ de rora por imensa multidao. Como a policia para ah 
tmha sido mandada em grande força nada houve de maior. Nesta 
a ltura chegavam a S. Bento os excursionistas de Barcelos e sa· 
bendo que havia na rua grupos de republicanos Jâ na J queriam 
sair, falondo mesmo no regresso em comboios a qualquer estação 
prox.íma do Porto. Por fim saíram, pois que não havia maneira de 
lhes satisfa.zor os desejos. Acolhidos com vivas á Republica, não 
tardou , que as bengalas entrassem em ação fervendo r1ia o forte 
a pancadaria . As janelas do edificio foram apedrei ad as entre vi· 
vas á Republica e quando a policia acudiu só póde afastar a 
multidão e tomar as embocaduras das ruas. Foram presos por 
protestar contra a maa1restacão republicana os sapateiros Jose 
Pereira de Ca~tro e Josê da Rocha Magalhães. Junto da Associa
ção Catohca continua a multidão, afastada pela policia . Os que 
la estao dentro não querem •air . 

INTERVENÇÃO INOPORTUNA 
POB'rn. I, :i~ :!. :'\a prac,,·i\ dH J.il1ot.•1·tlfül1>. cl,\poi.., tlc -..(•t·c~ 

nnl' o 1111dor lUUHtho" q ue se soubil qut• :~ f•OL'hL ela. '"'~oda· 
,,;i1o < 'atolic·a rompe1·a "º''ª manifr:..tat;1lo um :-.11 h clrJt1Whlo de 
... auch· ai11d11 hn. po1H"o em l•YÍd<.'llcia. no <'ll!'\n cio jf'lo\11ifa. l'c•:-.tn.· 
un dw~ou st• npoplrtico ao pt" J o c·on1is"'n1·in clH po1irin. p1'o
H·.,.tnwlo Nmtl't\ 0-1 acontedmentos. H onvt' front clt• pnlnn·a ... 
c·uloro~n~. \', ('Omo <'OJUf'c,,·as~e t\. juutar·"-(• ~t'tlH". n no-.."(o nmi•ro 
Cnlclt•ia·a ~·t·\oln, afa..,tnndo~'.">c ('0111 <~llt•. di ... Í'i-1• lh1• no 011\ i:lo 
uma frt\!Ooof cl'H' 111io )K'lo'"'n p ... crevt>r. (J/j,·p,-, 

O /'(1/111!{11i11. cl"pois d1• <"Ort>lr 11 informa\·iin. 
r: n <IPlrgodn não lhe applicon uma hnta u'mn -i· 

tio •1•u· ui\o ..,eo }"><-lt11 ta1nbP1n f' ..;t·rc•\"1'1" 011 

Onde se continua a reportagem do Mundo · 
O ...... 1h. \.nt<mio )la<'iPira ,·inira Jll~titkAr u a.11!0ot•111·io\ tln 

'"· tia· .• \ffon"io ( .. OttlH , ,·ujn:. p.uit•rinwutn .... 11l1im1l111p11 tf.' :-ot..• 

:t~l'll\'0..Tt\Ul, lllR"'- l\li n.1}H'esent<Hio pl' IO 1'<('11 i;('('1'f'ffl1·io ~r. rr. 
homo H 0th•igu e~. A' in,·0<·a.~·íio d,,.. ... r~ nouw 'l'wridn n i lu ... h'c 
t• ... tttclil'ita ~Jr1.1·dt•lo ( 

0<lJ'rf>ia IE"vantantlo.,..,. tlõ i-fl 'tt "'~a1· illtt•r~ 
a·nmpt• o cwadN·: 

() t-l'. dr . .\ffont->ô ÚO~tn ~·um µ:r~nHI(• l't\lrioti\. i 
fo~oi " a·ai-.ti1ho l·omunicando a l'xpJo,..ao •lt• uma ~1·iuich.~ cx

n·no1·cli11nriu O\.R\;ito. j),.. ~- a~itamlô lrn\'ôr.11"' ... t•uhoras ap1ou-
1lincln o~ ho10c•11io;., tO(IR a a~si~renda. ª"'btmon frt•n!'tkilnu·ntP 
o "'!" •Ir. \tlOn ... o Co ... tn juntando nfl-.. !'i.o'l .. 1ldn111A•:<~· .. viva ... H .. 
thrn ... Ht·puhlfra,., irmã"'. Pn)-..e~uiu1lo. o orA<lnr uum t·alôro--0 
rli?'>l'lll'"'º 1•11alt• C''l1 o .. i:.~·11hif·a·fo 1l'tbp1Plla nuuiiff· .. tA\'llo an 
~l'A ult• p<ai.1. 110@. .. t"l irmão•. 

Xiio ha dnYida <(li<' o :<r. <Ir . • \ tfon"' t' um granr!P 
patriota. O "'rnrli,.ta ~r. S<-rzNlt'lo < 'orn•ia niio o <'O· 
nh(lel' lwm. 

Patriom 11 polllo .. . a ponto ... do ... s<'r <'ap11z de 
a~o<llr o illnHtn• brnzi lPi ro "<' soc<'OIT<'r al~1rn1 tli11 ai· 
gum f/1a/aJ1.•r1. 

S!'nilo V<'jll. !•'alia agora o fnlt-anxiy1•11fl•: 

• U•n • c alo r • d o s r. Affonso • •• 
Ho l\O o •·nlh•t:tl ti Vff !Jfflf1·,lcr. 1l'lu1J••: 
{Ili .,r l'ilHl'U{fl, lf\lf' f •Or' .. j:.,::un) .~ ""lHl•t• I" ! ;tfnll l•ltl f1·J"\1 J••jr.(I, )o J11~ 

l1r1t\"lt IUlfl )1111th•111. )'11 

Hn•l'l tt rL" ,. •1ui11a ... 
J•rt'l'º"il{• ''" m1tnif1 .. 1.t~ 
çalA1fr1•• 111 f1t.\or il•·OJi .. 
'"'ira t·,,.uio 1 .. 1,.. J..1~• 
.fn" u.,... to" •ln JI, n1• m. 
• .. ,,. fnt"4'1 d·• .. r. \fr(m .. 1 

t'°"ta. t•J~fnnt•I• 1>1 I 
' ÍN'J-'• l"!!otaoli .. t4 •jllA 
o)o 1ln bu 11h tih )Jubo •I' \ 
vila: 

... p,.,,(I,. llrt1,.iJ(·ur1K 
n•lK~ot• 1·•'111 l'o1·tui.;-.-I. 
\ hhh-i1lo.1>n1 .. ilf'i,..., ... ,pl1 
'" t11•ar1•1u! 

• {'ôti""'llll'Ufí'tll4·tHf. 
, ... ,,, .... , º" in1tl1••• ~ fl'('IOI r 

IJ~lt~'!~~J:~ •;1~~:~.~~! :~;;~r: ~:,~::. 
\tloiho C'o"I'~ ""llh" 110\·~· 

111ntu1• un 111"1!·1'. 1lt·~u11 111• 
c·1•rH·> t1 luóti•lu11 n t•b, H•rrf\. 1•i1ua ~· 11i.hl1t ... 

llrn • 

Com a dPvida vl•ni~t. trau~l?r<'vcmo?'> o 1·d10 n1·1u1a l' uít.o pO· 
t1E"mo .. 1lt•áx11r Jt> o ~otu)'INar. rN>tifi<'nndo·o ''º uu· .. IJln tempo 
romn t· dt• JU~ti\'l\. 

() .. r. l>iuu-nta. "-fDador. rwo l· ,.tfou .. t ... t.t, '11u-111 f· ;\(nu"'j"'la. 

• 
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j v ..... Pinlt'uta. tle1mtAtlo. <JltP. como o primeiro._-. .-\driann. 
doutor. t 1tc: 

.\ frA!oo(". pob. t-m que:--.c;1o. foi ~oltadn ~lo !'oil', dr . .Adriano 
J>i11wnta. etu ar tle tr<~·a.tc&1m•<-t•ntlo·a~ o roh:.ga de faz.et" 11len
.. :to t\ mni:< im1;ortante t" comicn. pa~~agem cl'elln ! 

O""· .\fl'onso Co•tr.. disse ~f\\·<'timnwnt(• o qne iicima se!~. 
11u\s nito Cirou por alli. poir11 <JIW nc-rcttt·C'ntou c·onl o :;eu mai:> 
..... ,1t~Ul1H· (\,I' J?Olllbnlino: 

«M:n·• a1 elo~ hruúlC"i1·0~. ~(l111JW~ ott tn~·o apnnhar um ca-
1~)1· ! ... »J 

.\ ~im l· 1iuP foi e u'es1f' •C1iltn· • ,-. c1ue. ~:-;til o comj('o ela . . . 
1·oi .. :1 ! ... 

~)ti não <·mHinuam a applica<;lio dos duches d'agn
lht>ta <'OUI qne o mimMeou o honwm da limpeza mn-

ni<·ipal d<'ntrn em po1wo ,.·, ,,. 01winí Ili\ <·o,iuha 
<l<•mm·rati<·a: 

Salta 1111\ brazileiro 1111 grelhn ! ... 
J" 1'11 mim mal ra~~ado ... 

lfapaz ... arranja-nw nm hn1i.il<-iro l1<.•111 to~ta
tlinho ... 

P'ni o no~so chefe traz<' um t's<·alMlo t' t·om dua~ 
p<'dtinhn~r!C' ~ai nn guelra! 

Oni a<1ui ll'm o ~r. S<>rzNlf'lo. 81• come Saturno 
nllc> 11iio co11w os filhos c-01110 os hnttt•ntot<'s i: eapa7. 
d() dar nm <'Alor aos irmiiM ... cl't1lom mar! 

Carta aos emigrados puliticos 
.\ · nmnbilidade do nosso pre,1t<lo amigo e ,·aloro

~o corrol igiouario Dr .. Jo~l1 cl'.\ rrnella de,·emo$ a of
forta da sua Cal'ta ªº" emigr11d(I.< poli/iro-< recente· 
monte publicada qnando d1i ultimn () tambem reconte 
viagom do seu illustre auto1·. 

Porqno om absoluto concorrlamoH com n orienta
\·iio n'<>ll1t Pxpeudida o pon111<> r<>p11tamo:; util a sua 
<lin1lgn\·iio. transcreve-la·hemo~ no no~so proximo 
1111111<-ro o s<' o não fazemos jA n 'est(' é por ca rencia 
d<> tempo P dP espaço . 

:'llnilo grntos á gentileza do 11('~'º amigo. d'aqui 
o l'c>lic>itnn1os por mais ei.te :;Pn·ii;o pre~tado á eausa. 
"'lnal (• a propaganda do~ bons principio$. 

Congresso de Comes e bebes Co11•t11 •1ue~m •·irt,ude 
' · • de n 1uw cougresso ui· 

tim1\nui11te realisado se ter noiado que .iindn hn muito bons 
garro .. e muito bons copos - talvez pol'que n formiga branca 
ainda niio tinlu1. dado por is.;;o - foi l'<'~olvido cm as.•emhleia 
~eral do grupo Pró-Garfo con\·idar o .r. Carlos Gome.- a or
~anisar um congresso de comtlll e lx>lx>•. 

Si tw is v.:ro, é pelo menos bem achado. JlO"iu<' o sr. Car· 
lOll Gomeo pro"º" ter dedo para n coi1<11 ... 

li 
11. 

Papagaio Real 

Uma boa notícia 
Df.',·ido a amabilidade d·um amig<• •1u1• muito<'~-

1 i ma mos o I'apayaio 1·eal publicará 110 seu proximo 
numero o~ ret ratos de S. S. M. ) f. El-roi o :-lcnhor 
Dom Manuel e Rainha a, Srn horn llonn. A ugu~t.1 
Victorin. 

São photographias receutemenl<' tirnd11s <' 11inrla 
drsconh<>eida~ 1>m Portugal. 

~ ,.. 1.Sc ~ lll> 
.~ f , "'' I · • ·l!!l : l ' • "J'',~ -

;,~~.; ~\::.:. ~r ~r~1()1· ·~ \~1 
""';t .. -.-:,;:._.,.,,;--.,,..-,--""7'"'~ -,,,,~ \~-

'>· ' 

Yerêmos Heee~m°" uma extensa fl\l'tll ('Onta1Hl<r110-
• • • cp1h-O(lio;; patuocos de t•ertoo nrt~ M um 1·e

p111>/il'a110 hi.•lorico que apparece do chapeu nlto ao Indo de Huu 
)_fngc,tade ~~l - Hci o Sr. D. ~fanuel TT, n'nma photogmphia 
hrnda no paleo d'idfandeg(I de Lisboa, qunndo da •tllt vi•ita: 
1·ep11blira110 de .•empre, guindado ago1·a por .il'te• tlP ll<'rli<tnP• 
e bcrloqne•" r lwfc de uma repartição imporinnte ... 

Qtwm c1\ <•m cnsa póde tratar o ns~umpto e•lfo fóm. 
\ºerr1110"" tprnudo vier! 

Mettendo a colherada. 'rutto pArl\ nhi t•,.tii iJH.lignatlo. 
porq 111' O l'\I'. !'~rr.Odt:lJO ror

roin. t•ic.ladiln brmd1l'iro. :;;e permittiu a lilwnlndt• d'jntt·1·\·ir 
un~ t·oi ... a ... de nos..._.._''ª""·ª· <·hnmando nouw ... f\01'"1'. \tl'ou ... o ( "o .... 
t.:\ t• tflzt•udo lnrnchAb ao 'r Bernartlino. Pois lt·vtuttt•mo ... ;h 

mito ... no <'t•u: ~. (''·· poderia ter dito muito J>Nn·. ~)lhe clt_. ....... 
um tt'tU)tlt'llt•,. ntt1u1u<'"'• a c1ne ha certo UllllJ.O t·"iui :mjf\ito ,1ue 
por 't•1.1·' o obrigtl\'Om no parlamento ila ... nf\ t••rra a lar~nr a 
:ootm i111·oun:11it·ncin. nlguma~ até tle cllnu·ter porun;.crnphi<·o. 
O t~tntlo 11w11tnl ile ~.ex.• il1iha·o. por a:<. ... im ttiX()1\ tlt• 4Jtrnl 
cinrr rf'.,pon~ahilhlatlc. motivo mnh; <tllt..' ~nflic·ientc pat-n ju~ti
fknt· "c·olht•rnda (tut' t;lo ab..;,m·tlatnent1• 11wttP11, pro!'ltituimlo 
,..., .. jll\ nr' hons 1101·111n._. 1..ln diploul.:H·iu hrn.zih·il·1L 

• "Papagai'o Real Atteudenc10 º" ,,~•m•·m•o• ,. •11<«e•'i'.':"' 
)) pechdos queº" leitores d'o•l<' gemn11ar10 

110ri t<-(\m tlil'igido. pnrn fJU<' ul.odifiquomo~ llJ.t c"ô1·t·K ela~ nos.--a~ 
CRJ>Rl't, Jtí 11't\ritO tlUtnerO domo::; nova~ CHJ)fb!, )ll'Otn1~th'udo [~R rn 
o pl'Oxuun num(•ro e:ot-.:a n".l:oc.lifica•,;iio eomo a dc~<·jnm. pr0t·n· 
rnthln n ..... jm ~nti .. r:u.t·r c1muno po-.:-.ivt>J o~ 1wtlido'oC doJ'!. 4llh~ n,, .. 
IN·111. 

<'0111 11111 ur,.o d'olhar ideal. me<litah11111lo. 
trisH' 'llH' como,•ia o~ corações hnmnno,. 
por t'C>irns <' 111-ra.iaes. brouzC'nclos <·i~ano,. 
andnnim n cumprir scn fado vagalmndo. 

r\o som da pnncleireta e do nm e· <11!11r jornndn 
fn:d1\ o unimal mil prodígios ini<1111os 
pnm g1111ln1r dinheiro aos donos. s('n' tyrnuos. 
<Ili<' nndnvam perc·orrendo e explorn11do <' m1111clo. 

,\-.sim. oh! pobr(' ZC.. nas mão" cio, l\'11" ' <•nhor<'
(•s nm 111-..0 <111c Yaes tran,.ido de pavor1•,.. 
de$p1·ezi,·el, f111ninto. exposto á tt'O\·n p11hlie11! 

nl',.graçado! Xão ,.ê,. o teu de-tino i~nll\'O? ... 
Ao ~om da /'orl11g11eza . 1111d11. baih\ nr~o·e-<'rn,·o 
ela !'ignuagC>m ,·il e torpe da Rs:>pnl>li<·n ... 

~_,,........____---"®~!> 

~~su ]\!{_~Qarcl }ku 
No uo~~o pr·oximo nnmero 'lne ~ori\ de JO 011 mai" 

pagina~ puhli<·Rremo" uma entervi!lta com o no~~o 
amig<• <' t·orreligionario sr. Dr. Jo,.(> d'..\tTnella. Po1· 
varios nwti,·o~ essa i11lenril'1r é dP e11pit11I i111t•t'<''"" 
para todo, o~ monarehiC'oi:. 

1 -- -------_____ __, 





Para tratamento de ULCERAS, DOENÇAS DE PELLE, 
DOENÇAS DAS SENHORAS e de ESTOMAGO 

GRAN O PRIX E MEDALHA D'OU RO ! ~:ª~1~913 

Largo do Conde Barão, 48 - LISBOA 

•m•••••••••••••••••••••• 
Aonde todos devem comprar: 

~anataria ~~rtugal 
R. dos Poyaei de~. Bento. 11- Telerh. mo 

A C A !::A , 

ft V. H. M"SC"~O 

Hre-vem e nte 

o DIARIO 

COMPOSTO ! IMPRESSO NA IMPRENSA PMGRESSO 
~.:!_. 9 CALÇADA 011 $. FRANCISC0,.25 1.0 + 9 + 

Pec:iid.oa o..oa eélito:z:ei: 

AlMEIDA & MIRAHDA - Rua dos Polaes de S. Bento. 135 - LISBOA 

-- -... a u u ·•·w·H"UH:! ~ .!:HP ~H ~ *~·H ~ H·+·~ .. ~ ·~ ~jt' ~+,o{ .. .. ' - _.....,.. - _ .... .. ___ ......... -~--.. ' ,........ · -(;:. 
··r ·~ l\RMl\ZEM VIVERtS t · .v~~ DE '""" ~ 
~·~~~ ANTONIO JOAQU:M M AFQUES 

1..-
10-... 

~ --- 11;-. . 
._ - f,ptti:11id 1ck C'lft ~t.·11c-rc• ln~fr r<"t (l,,, .. d • v fi~I ,TI.' •lt fi ..... , ., ... ... ' ~~ chb. - Ar11i,:O• dt l'.a 11·l11111a t h•m1~.tc.11( """ ..... , ' ' .. .... Ir(,_ . 1::. 

..:i .. -~~ CSTA CASA LSTA ~ li . ltT 1 AOS 1>0.1:11'G ~ ô l->· 

f:!:: ~~ - •• e<-
..:~ Avenilla da Re~ublita. 13-A. 13-B. 1H . • 1J un1o í. lop d,· f11 r o.:f1 11'1 'º 
w-~ 

~ ... 
-- T <.IC'p. n,n -.?03 1 

·~ .7+~ I+ ,.. H-t-HHmHHHttHtftttft tr itr t Y-·<'nn•~ 

••••••••••••••m• &' 
Rrtcbha RO\' C. ,..... ... tortÍntt'ftlO de tt-

~rnfllMIRm frn~ 
'C!hoC1.l' fin;a<; 11;ar-3 

O kuço e Nnho. 
:Rbortth:~ e I"" " de 
arroz "ª'""imo"I, 
~ a.-:ul Je CQln· 
ni.& e florhh e 
p~pa.raJos i:uan-

1 
P. DE D. PEDRO, 101 LISBOA 

1:do'> pa.ra n c;1-
bcllo, d;ando a cõr 
natur.11. sor-tirnnt· 

'--1 to de eli:drt!'l, pas-

••E•··~·········, ta e pó~dcntifrk~ • ................. • 

-
DA MANHA 

J ornai mo:n.archi co 


